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B,treelios. IG de julho do 1892. 
, ivenio.,i urna srmritr+ ba!-n Po-

1)1 ,.ü <1'assunll,tos para ttt;ta clr►'ont(_`t. 
I•raucalnertte vrjo•uIe •• mbar:(••(do 
para (L et• .► r~s nosso.- (;tro) leitores 
•('•;(tlrta coisa qu•j úttt•res5.;. 1'ia.sei 
ul• urnya t ut as meditando 5óbre a 
f„rura nono devia de•• tnp(:nhar mct 
da mi zsÃo qu"e, a pedido, Ine, lmpuz. 
Corri coni a in:sgin<:çào a villa eni 
vúlln e na(Iit digno (le . rt-
garar ntr. l(:trt.. redonda Atr^ves-
SCr-a em cr".?z e.... a nles ma ca-

rencia. Quis lançar mão ( l,•. mentira, 
tuas r('(;t ia► do que tào horrenrlo vi-
cio creasse raizes no nleu Ospirito, 
abandonci es-a ideia. U necesswÁo 
portal): (fizer 811,1w),a (;pisa e eu, cttn-
ç,►do já de Iuctar contra a força da 
ig rion, ► eia, aproveitei os conheci-
n►enios d'nm -1ncu visittlw. 

I;il-os: 
Tere •1 os brevemente expectacu-

lo uo Theatro do Uymnasio. Os en-
saios estão bastante u,liantados o 
q(le me faz crer que só deixará de 
haver expectaculo se o não liouver. 

Cada numero 10 ts. 

Tela 1)<tvido irregularidades na 
1#,cotnparenci<t d'alguns curiosos aos 
i;n>aios porque essses nutreln a vai• 
d.(dc de se crerem já actores do pri-
meira ordens. Tem isso causado sç-
rios desgohtns ao digno e ïncansavei, 
ensaiador e aos de atais rocios. ,; in- 
to devera; o desleixo dalguns ;atra-
dores, jálttais quando te(- ti., obriga-
ção rctstrieta (te olhar mais d.e perto 
pelos iníeres;,es d'aquella vaza. 

Já consta por nhi que o projecto 
da construcçào d'unr novo theatro 
não passa, de projecto. Oxalá que 
tal não Gueceda. 

No dotniugo ultimo tivemos no 
jardim publico a banda barcellense 
que se honve à altura do justo cre-
dito de que goza. Estavani os bar-
cellNnses gozando as suaves melo-
dias doa31 de janeiro-» (guando o de-
tonar de um revolver pôs tudo em 
sobresalto. Averiguadas as coi-
sas soube •sn que fóra um pintor que 
tentou pintar nas costas d'um segei-
ro o diametro d'urna bala, o compa-



rar ao mesmo tempo o alcance do 
revolver com a resistencia da pelle 
da victima. Não ec nseguiu felizmen-
te o que desejou. A auctoridade, po-
rém, é que pintou o pintor mandan-
do-o para a cadeia onde pôde ser 
cumprimentado pelos seus amigos. 

Diz-se quN na romaria de S. Den-
to houvera desaguisados entre o vi-
nho de 20 e o de 30 reis e que pas-
saram a vias de facto. 

Assevera-se que um prupo de 
mancebos d'esta villa vão hoje em 
marcha de resistencia ao Bom Jesus 
do Monte. E' claro que vão a pé e 
claro é tambem que no regresso au-
gmentará a venda do sal e do re-
medio para os callos. Como amigo 
d'esses amigos, aconselho-os a que 
peçam ao commeadante do bata-
lhão as mochilas das praças e que 
as levem ás costas. Provarão assim 
que n'elles ainda existe puro, o san-
gue dos nossos antepassados e que 
são capazes de, em pleno campo cie 
batalha, derrotar um milhão de.... 
frigideiras. Que a digressão se faça 
sem o minimo dissabôré o que mais 
lhes appeteço. 

Vou terminar por que o ponteiro 
do meu relogio está a passar para 
o dia 13 e eu embirrei sempre com 
o numero 13. E' u+n numero fatidico 
e nunca ganhei n'elle á roleta. Fico 
pois na duzia porque é numero bem 
bonito e está mesmo a calhar-me co-
mo, chronista. 

Passar bem. 
e 

Monumento ao poet" 

Zé das Angustias 

Já está concluiaa a esti tua do 
poeta—Zé das Angustias. Ergue•sa 
em tosco pedestal, com quatro al-
legorias em baixo relevo, uma das 
quaes é rim formosissimo jumento 
symbolo da intellegencia do poeta. 
A estatua é de barro; foi fabrica-

da naº vastas officinas do Reichelo, 
em Manhente, mede 20 centímetros 
d'altura e pesa aproximadamente 
20 gramas. 
0 poeta está de pé, tem na ca-

beça um elegante barrete feito da 
Lagrima s vestm o uniforme dos in-
t,si•nos de Rilhafoles. Equilibra-se na 
perna direita, e tendo a esquerda 
erguida. Com a mão direita eleva á 
altura da cabeça um copo d'espu-
mante zurrapa e na esquerda sagu-
ra uma garrafa sem gargalo. 
A altura total do mononientó, 

desde o solo até á pai te superior da 
estatua é de 50 centimet!,os. E' toda 
feita ele miolo de boteifa e inferior-
mente resguardada por uma lin-
dissirna'grade de casca de melancia. 

Projectam-se ruidosas festas pa-
ra o dia da '. nauguração, que será na 
proxima semana dos nove dias. To-
das as casas illuminarão as trazei-
ras e o piano Doutor pronunciará um 
monumental discurso. As officinas 
d'excremento humano serão illumr-
nadas a luz eletrica. 
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Meus sana in corpore sano 
Espirito são em corpo são. 
(Talvez n'esta symphonia de in• 

troducçâo vejaes uns tons de oxor-
dio de um sermão; porem não os tem, 
como passo a demonstrar). 
A educação pliysica era tida em 

muita importaneia pelos antigos.— 
uns livros d'experiencia uns attes-
tados vivos de factos. 

Modernamente tem-se deecurado 
um pouco a educação physica; tra-
ta-se simplesmente da educação in-
tellectual. 

De sorte que cultivado o cere-
bro em prejuizo dos membros, o ap-
petite physico acha-se de ordinario 
na rasão inversa do appetite intel-
lectual. 

Cae pois fatalrrente o 'espirito 
em estado morbido e morasmodico, 
a pesquiza de seiencia • embaraça-
da e a natureza humana, infezada 
para em seu desenvolvimento. 

Façamos pois exercicio sejamos 
rasoaveis gastronomos; e depois 
exclamaremos como Hodsou official 
de um regimento das Indias: Se 
formos folizes na nossa carreira de-
vel-o-emos, para não fallar senão 
no physico, ás nosoas boas diges-
tões. J. S. S. 

Horas d'oeio 

CICAIX^ML xI:x xx- r•.a 

212 1 No navio 
2 12 1 No animal' 
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Euge gaio 
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POR LETRAS 
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Norre de homem 1-2-3.6-5.4-7-8-
Nome de mulher 5-4-6-5-
Nome de homem - 4.6-7-3.2. 
Mome de mnlher 1-2-3-4-5-6-7-5. 

-=Nome de homem— 
Fão %C 

Decifração da charada do ultimo 
numero:—gamo—atar--rraca--orar. 



ECGOS DA QUINSENA 

Nos Estado-Unidos dá-America do Norte,` na cidáde de 7é das Angustias 
e no bairro Cabeçadecomarca, morreu um homem que tinha uma cabeça 
phenomenal uma verdadeira Eiffei 
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atue se averigoou_pezar mais 
corpo; 
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que o 

o presidente da Republica, fez con- 
luzir em wagon especial o coltosso, 
para a exposição elo Chicago 

motivo porque tem sido visitada por 
medicos de todas as partes d,-) mundo; 
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e convidou Noherlosoorn para cot-
locar em cima o seu observatorio 
astrono mico. 


